[image: image1.jpg]


[image: image3.png]


                                                                                      SHAPE  \* MERGEFORMAT 




Ata elaborada conforme gravação em Mídia da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, realizadas ás 18h50min do dia 29 de maio de 2017, na Câmara Municipal de Araruama, para deliberarem sobre: 1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno; 2 - Leitura e aprovação das ATAS anteriores; 3 – Despacho e Expediente; 4 – ORDEM DO DIA: 4.1-Esclarecimento por parte da SESAU em relação ao quadro clínico dos médicos da UPA e os que se encontram de sobre aviso na unidade; 4.2 Qual é a real situação do Hospital São Vicente; 4.3–Qual o número de leitos total, cadastrado no município; 4.4– Apreciação do CMS em a SESAU ter o próprio serviço de RX nas unidades de atendimento 24h, uma vez que existem equipamentos e recursos humanos próprios; 4.5– Definição dos delegados para Conferência Estadual da Saúde da Mulher; 5 – ASSUNTOS GERAIS: 5.2 - Resumo da Conferência.
Ao vigésimo nono dia do mês de maio de 2017, às 18h50min, na Câmara Municipal de Araruama, foi dado início a Reunião do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, sendo abertos os trabalhos pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva, que iniciou a sessão convidando a secretária de saúde, Cláudia Amaral, a conselheira Iracema Dottori, e a vereadora Valéria Amaral para comporem a mesa. Após, prossegue a reunião, fazendo a chamada dos presentes, cumprindo assim o item 1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno, obtendo 12 (doze) membros Titulares e 02 (dois) Suplentes, totalizando em 14 (quatorze), o número de Conselheiros presentes à reunião do dia. A seguir, passou-se ao item 2 – Leitura e Aprovação das ATAS anteriores, o presidente Juarez põe em votação a ata de janeiro, que é APROVADA com 10 (dez) votos a favor e 02 (duas) abstenções. Em seguida, foi realizada a leitura e posta em votação, as atas extraordinárias dos dias 11/02, que foi APROVADA com 10 (dez) votos a favor, 01 (um) contra e 03 (três) abstenções e a do dia 24/02, ficou aprovada com 10 (dez) votos a favor, 01 (um) contra e 03 (três) abstenções. Após, passou-se ao item 3 – Despacho e Expediente; começando pelos ofícios recebidos, sendo o primeiro o ofício de Nº 016/2017 GABIN/SESAU para CMS, em resposta aos questionamentos a respeito da quantidade de leitos existentes no município, e a quantidade de exames realizados, que foram apresentados pela comissão executiva na reunião sobre a agenda mínima de ações para o ano de 2017; ofício de Nº 173/2017 GABIN-SESAU para o CMS, convidando para a Audiência Pública de exercício 2017, com apresentação de relatório detalhado do 1º quadrimestre de 2017; ofício de Nº 197/2017 GABIN/SESAU para o CMS, sobre encaminhamento com  anexo do relatório da prestação de contas do 1º quadrimestre de 2017. Passou-se aos ofícios enviados, sendo o primeiro o ofício de Nº 114/2017 com destino ao GABIN/SESAU, solicitando o de agendamento de uma reunião com a prefeita; ofício de Nº 108/2017 com destino SESAU, contendo o recibo da prestação de contas da verba concedida para financiar a participação dos representantes do município de Araruama na Conferência da saúde da mulher, em São Pedro D’Aldeia, ofício de Nº 109/2017 com destino a SESAU, solicitando as respostas aos questionamentos quanto a estrutura, legalidade, funcionalidade, andamento, recursos de origem, bem como a finalização da obra da Casa da Caridade. Após a leitura dos ofícios, o presidente explica que o ofício 109, que foi lido pelo conselheiro Daniel, será encaminhado para a secretária, para sua avaliação e que será devidamente respondido em uma outra reunião. Prosseguindo, entra-se no item 4.1-Esclarecimento por parte da SESAU em relação ao quadro clínico dos médicos da UPA e os que se encontram de sobre aviso na unidade; com a palavra o conselheiro Sílvio inicia relatando sobre um caso particular de atendimento na UPA, e reivindica mais qualidade e respeito no atendimento ao ser humano tido como vulnerável. Pede a palavra a Sr.ª Jaida, superintendente de cultura de Araruama, que, em contrapartida ao conselheiro Sílvio, inicia relatando diversos casos de bons atendimentos na UPA, defendendo a qualidade do atendimento na unidade. Em seguida pede a palavra a secretária Cláudia Amaral, que complementa esclarecendo alguns pontos sobre a questão da qualidade nos atendimentos na UPA. O presidente Dr. Juarez, faz um aparte para explicar que, a médica que daria os esclarecimentos sobre o assunto do item 4.2 Qual é a real situação do Hospital São Vicente, está em um congresso, e que o mesmo ficará para ser discutido na próxima reunião. A secretária Cláudia Amaral solicita a palavra e expõe algumas questões sobre o Hospital São Vicente. Explica que conforme é do conhecimento de todos, o hospital estava fechado, e fala da falência deixada pela gestão anterior, e das inúmeras vezes que teve de prestar esclarecimentos no Ministério Público, ainda na função de assistente social, e que nunca se recusou a dar qualquer tipo de explicação. Explica que agora, como secretária de saúde, em meio à muitas dificuldades, conseguiu a reabertura do hospital, porém no mesmo dia, a vigilância sanitária impediu o funcionamento do mesmo, pela falta de cumprimento às exigências já existentes no governo anterior, além de outras irregularidades apontadas pela visita técnica da equipe de vigilância sanitária. Após muito empenho para acatar todas as exigências, conseguiram reabrir o hospital, dez dias depois. Relata ter surpreendido a equipe técnica da vigilância sanitária, com a rapidez na solução das irregularidades por eles apontadas. A secretária conclui dando uma breve explicação de como ficou efetivamente o funcionamento do hospital, bem como a dinâmica de atendimentos e transferências dos pacientes. O conselheiro Messias faz considerações sobre o respeito que o profissional de saúde deve ter com os pacientes, independentemente da cor, raça, sexo ou credo, e defende ostensivamente a valorização humana. Continuando, o conselheiro Sílvio solicita à secretária de saúde que peça ao conselho uma cópia do relatório referente à uma fiscalização realizada ainda nas gestões anteriores, pela comissão de fiscalização, o que mostra que não se trata de perseguição política, e pergunta se existe um planejamento ou projeto para realização de exames de tomografia e ressonância no município, uma vez que os usuários atualmente têm que se deslocar para o município mais próximo. A secretária responde que tem sim, que existem prestadores realizando os serviços, como já era feito. Com a palavra Sr.ª Daniele, subprocuradora geral do município, argumenta sobre a questão das verbas estaduais e federais, levantada pelo conselheiro Messias. Ela esclarece que em virtude dos atrasos nos repasses, desde o governo anterior, a situação ainda está conturbada, e que a prefeita vem tentando, e está se esforçado bastante para diminuir e ajustar essas pendências. O conselheiro Antônio Jorge questiona sobre o pagamento dos salários atrasados dos profissionais contratados, ao que a subprocuradora responde, que a prioridade no momento é o salário dos efetivos, e o pagamentos das contas de água e luz, por exemplo. Com a palavra, a Sr.ª Rosiléa apresenta uma dúvida sobre a distribuição dos leitos no hospital São Vicente, e pergunta se existem leitos direcionados para pacientes imunodeprimidos e o presidente Dr. Juarez responde que existem dois leitos, e que constam no relatório lido anteriormente. A mesma agradece e prossegue falando do atendimento na UPA, reconhecendo o esforço da prefeita para melhorar a qualidade dos serviços, mas se manifesta um tanto contrariada com a questão. Em tempo: o presidente mais uma vez solicita que se mantenham dentro da pauta. Com a palavra, o conselheiro Olir apresenta sua insatisfação com a falta respeito ao usuário, diz que nesse descompasso, entre recebimento das verbas e sua real utilização, quem paga o preço é sempre o usuário. Em seguida a Sr.ª Rejane, secretária de gabinete do governo, solicita a palavra em defesa ao que foi dito. Em resposta, o conselheiro Olir diz que não trata dessa ou aquela gestão, mas que o fato concreto é a falta de transparência nas gestões em geral. Em tempo, mais uma vez, o presidente Juarez orienta para que se mantenham no foco da saúde, e dentro dos assuntos da pauta. E determina que dará a palavra somente aos conselheiros inscritos, e caso haja desvio dos assuntos da pauta, acarretará o encerramento da reunião plenária.  Após breves discussões, segue com a palavra a conselheira Maria da Penha, que enquanto funcionária da UPA, e de maneira bastante sutil, tenta explicar e amenizar o que foi colocado pela Sr.ª. Rosiléa, em relação ao precário e ineficiente funcionamento do serviço de imagem atualmente oferecido na unidade. Com a palavra a Sr.ª. Jaqueline, atual administradora do município, pede aos presentes que os mesmos possam estar ali para em conjunto e união, lutarem pela melhoria da qualidade de vida dos munícipes, tratando as pessoas com humanidade, civilidade e que quando acontecer a necessidade de ajuda, se procure a quem é de direito poder ajudar ou tentar buscar uma posição para uma melhoria na solução do problema. Com a palavra o conselheiro Dr. Eduardo, explica que no ano passado sua entidade, o CTRA, teve problemas em relação ao repasse de verbas chegando a ficar 4 meses sem receber absolutamente nada. Continua a sua fala, explicando que a situação foi passada para a nova gestão, que está em dia os pagamentos de 2017 e, a então secretária Dra. Flávia se prontificou a tentar resolver a situação do ano anterior junto ao Ministério Público, onde foi acordado que o pagamento seria feito em 10 prestações, ou seja, o que o mesmo deveria ter recebido nos meses de agosto e setembro de 2016, será recebido agora parceladamente, questionando como o mesmo pode fazer um pacto com seus fornecedores ou funcionários a receberem parcelado seus devidos pagamentos. E diz não entender como um repasse estadual, ou seja, uma verba carimbada, pode chegar ao município e não ser encaminhada para a sua real finalidade. Dando seguimento o presidente passa para o item 4.3 -  Esclarecimento sobre o Organograma da SESAU pela Gestão; que ficou para uma próxima reunião, por não ter comparecido nenhuma pessoa para responder aos questionamentos. Aproveitando a oportunidade, o conselheiro Silvio se reportou a secretária de saúde para saber se a mesma possui alguma informação em relação a reabertura da Casa de Caridade, e solicita a mesma que responda ao ofício de Nº 109/2017, o mais breve possível. Com a palavra a mesma responde ao Conselheiro que, enquanto secretária de saúde, uma de suas primeiras atitudes foi a de sentar com o presidente do conselho Dr. Juarez, e saber dele o que é mesmo poderia estar fazendo, dentro da legalidade, para a agilidade da reabertura da Casa de Caridade. Relata que a princípio, a data seria dia 19 de agosto e que a quantidade de leitos disponíveis será de 67 leitos, contando com os 25 do hospital de São Vicente, uma vez que o município não comporta duas unidades de saúde. Com a palavra o conselheiro Dr. Daniel quis saber se a Casa de Caridade irá funcionar como um pronto-socorro ou se será aberta uma nova unidade para este fim e a secretária de saúde responde que o pronto-socorro continuará sendo a UPA que é uma unidade de pronto atendimento. Após breves discussões, a secretária informou que irá responder ao referido ofício no dia seguinte ao da reunião. Foi levantado um questionamento em relação a vaga zero que deveria existir no hospital regional e que a mesma só existe para casos como o do acidente com o filho do deputado Paulo Melo, o que foi explicado pela secretária de saúde, que nas condições em que o paciente deu entrada na UPA, qualquer um teria acesso a essa vaga. Com a palavra o presidente do conselho explicar os presentes, que o mesmo já trabalhou no referido hospital e que sempre houve a vaga zero para que qualquer caso semelhante ao ocorrido com o filho do deputado o hospital possa estar recebendo este paciente para o tratamento necessário, e não por ser filho de alguém com prestígio. Em seguida entrou-se no item 4.4– Apreciação do CMS em a SESAU ter o próprio serviço de RX nas unidades de atendimento 24h, uma vez que existem equipamentos e recursos humanos próprios; onde o conselheiro Messias pede a palavra para explanar sobre este assunto, citando que, uma vez que o município possui funcionários e equipamentos, o Raio-x deveria ser municipalizado, para que definitivamente se acabasse com a terceirização do mesmo. Com a palavra, o presidente do conselho informa que irá encaminhar o que foi proposto pelo Conselheiro Messias para a comissão executiva avaliar e realizar os devidos encaminhamentos. Após esta decisão, passou-se ao item 4.5– Definição dos delegados para Conferência Estadual da Saúde da Mulher; onde o presidente explica que os delegados já foram escolhidos e que irá apenas citar os referidos nomes para constar em ata e dar ciência a todos os presentes. Os escolhidos foram Drª. Iracema Dottori, Iracema Anacleto, José Adilson, e o presidente Dr. Juarez. Explica ainda que a Sra. Maria Aparecida Albuquerque irá como suplente e a vereadora Valéria Amaral, irá como convidada. O presidente pergunta se algum dos conselheiros gostaria de participar, também, como convidado, mas ninguém se manifestou. Explica que haverá uma outra conferência e será marcada uma reunião extraordinária para a retirada dos delegados para participarem da mesma. Sem mais nada a ser dito sobre o item, passou-se para 5 – ASSUNTOS GERAIS; foi levantado um questionamento sobre aonde, hoje, se pode encontrar a vacina antitetânica, uma vez que a informação existente é de que só existe a mesma no hospital de São Vicente, o que foi prontamente respondido pela secretária de saúde, que as unidades de saúde, UPA, Saúde Coletiva, Postos de Saúde e CIMI, possuem a vacina, mas, se for a antiofídica, aí sim a mesma está alocada no hospital São Vicente.  Com a palavra o conselheiro Olir, expõe a dificuldade que os mesmos encontram em executar suas tarefas, relembrando que a tempos atrás os mesmos se reuniam para organizar em seus trabalhos e propõe que a comissão executiva reúna novamente estas comissões para que as coisas funcionem, a fins de organização e, principalmente, para quê nas plenárias, o presidente do conselho não esteja tão cobrado sobre assuntos que deveriam ser analisados e respondidos pelas comissões. Em resposta, o presidente aproveita a fala do Conselheiro para cobrar dos mesmos uma maior dedicação, uma vez que nem mesmo para assinar um documento os conselheiros comparecem quando solicitados. Informa ainda, que cada comissão tem o seu coordenador, sendo viável que o mesmo proponha aos membros participantes da comissão se pretendem continuar na comissão ou não, dando a oportunidade de substituí-los por quem queira realmente participar. Com a palavra a vereadora Valéria Amaral, presidente da Comissão de saúde na Câmara de Vereadores, explana aos presentes, estar sempre em contato com o conselho e presente as reuniões, para quê, a mesma possa estar colaborando de alguma forma para o esclarecimento em relação a tantas dificuldades atravessados hoje, mundialmente falando, em nossa saúde pública. Concorda que as melhorias em relação as unidades básicas de saúde, irão fazer com que a UPA realmente possa fazer o seu papel de pronto atendimento, sendo desafogada de tantos pequenos problemas que podem ser resolvidos em um posto de saúde. Acha importante, ouvir e participar do Conselho de saúde, para que juntos possamos tentar viabilizar situações que por muitas vezes parecem impossíveis de serem resolvidas, mas que, com a união e a colaboração, se possa conseguir chegar aonde se almeja. Elogia as atitudes tomadas pelo conselho e o considera um órgão atuante, que deve ser respeitado. Com a palavra o Dr. Daniel, considera que o item 4.4, foi discutido muito rapidamente e volta no assunto dizendo não ter visto apreciação do Conselho em relação ao mesmo e o presidente explica que deixou o item para ser discutido juntamente com a comissão executiva. Com a palavra a secretária de saúde Cláudia Amaral, responde ao Conselheiro que a situação do raio x na UPA, ainda é uma questão bastante debatida e lembra que quando a mesma se tornou secretária de saúde foi em um chamamento público ocorrido na época e que a primeira atitude da mesma foi sentar com o presidente do conselho que explicou para ela a ver em alguns adendos a serem resolvidos junto ao chamamento público e que esta situação já está sendo revista. Ficou acordado, que o referido assunto será debatido em reunião com a comissão executiva e que o conteúdo será encaminhado à secretaria de saúde e, posteriormente, lido em plenária para todos estarem cientes das decisões tomadas. O presidente aproveita para informar ao governo, que as cadeiras reservadas para a SEPOL, continuam sem serem preenchidas, uma vez que em cinco meses da nova formação do Conselho, nenhum representante da entidade compareceu a qualquer reunião deste órgão. Explica que irá encaminhar um ofício para dar ciência ao secretário responsável pelo centro de política social, com cópia para a prefeita, para que os mesmos compareçam às reuniões ou sejam substituídos por outros que possam comparecer. Deixa claro sua satisfação em, hoje, o governo está sendo participativo nas reuniões do Conselho. Presenças Titulares: Flávia Godinho, Daniel de Macedo, Luiz Marcel, Maria da Penha Premoli, Juarez Rodrigues, Alvimar Albino, Silvio Ribeiro, Celio Ricardo Ladeira e Eduardo Magno.  Presenças Suplentes: Messias Neves, Gelson de Oliveira, José Adilson. E, não havendo mais nada a se declarar, foi dada por encerrada a sessão às 21h52min, com a lavratura da ATA feita por Penha Premoli, que segue assinada pela mesma e pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva.
[image: image2][image: image3.png]